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Denomina de CORNELIUS WILDE,

a Rua "K" - localizada no se

tor 197 - Quadra 006 - Con-

junto Habitacional Água Bran-

ca - AR/LÃ.

• A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

05 1,=

. CD

CD
cp	 .lico conhecido como Rua "K", localizada no setor 197

r .,Quadra 006 - no Conjunto Habitacional Água Branca, si

j_ u-rtoà Rua Prof. José Nelo Lorenzon - AR/LÁ.
ss 14
un

Art.t.029	 s despesas decorrentes com a execução da presente lei
cr) ,

orrerão por conta das dotações orçamentárias, ~:.pro.
G2 rias suplementadas se necessário.

cotj

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação

revogadas as disposições em contrári94-2

gsOes,

7

R5Wk:RIO NODA

dce/ Lide - PTB

Artçpl c;	 ica denominado de CORNELIUS WILDE, o logradouroica denominado de CORNELIUS WILDE, o logradouro

lico conhecido como Rua "K", localizada no setor 197

Sala d

anÇO DE REVISÃO
•

28 NOV 1995
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar

tigo 17 e seus parágráfos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

16.10.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990

11, página 392.
Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Cornelius Louis =DE

Ator e diretor de cinema norte-americano ( -Nova

York s NY, 13-X-1915 - Los Angeles Calif. 16-x-1989). Descendente de i-

migrantes Wilde queria ser medico e chegou a entrar para a Universida

de de ColGmbia, mas acabou optando pelo teatro. A partir de 1936 co -

meçou a fazer pontas em espetáculos da Broadway ate ganhar um papel /

melhor em Romeu e Julieta, de Shekespeare, na produção de Laurence O-

livier. Em 1940 estreou no cinema, fazendo pequenos papeis. Mais tar-

de ganhou o papel principal de A Thousand and One Nights (Aladim e a

princesa de Bagdad), atuando em seguida em filmes de aventura.

Nas decadas de 40 e 50, estrelou filmes como A

Song to Remember (1944; À noite sonhamos), de Charles Vidor, no qual

viveu o papel de Chopin, e O Maior espetáculo da terra, de Cecil B.de

Mille, ganhador do Oscar de melhor filme em 1952. Fez tambem Forever

Amber (Entre o amor e o pecado), de Otto Preminger, O Imperio do cri-

me, de Joseph Lewis, e Sangue ardente, de Nicholas Ray. Criticado co-r(

mo ator de pouco talento, como diretor conseguiu fazer bons filmes

embora sem muitos recursos financeiros. Entre suas principais ( obras
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estão The Naked Prey (1965; A Prova do leãO). No Blade of Grass (1971

A mais cruel batalha).

•



V./AR	 N, Xolsert Pena. Poeta, ro-
snaste:ata, crítico e profesaor norte-

- árnericatto	 letutivi ie,- -,Renttleky,
• St ratoan, Vermont ,
- 1 .1-1X-1989), foi o primeiro escritor de

aeu país :-: receber três vezes o prêmio
Pulitzer: em 1947, pelo romance Au the
Kidg's Men, sobre a corrupção política
e baseado ira vida do senador Iluey
fan•g; e em 1957 0: 1959 por livros de
poesias. Em 1936, recebeu . t) título de
poeta laureado. Atuo da Universida-
de Vanderbiit, publicou coa: outros su-
listas a ámologia de ensaios 171 11tlie my
.5tand (1930), sobre a vida nos estados
do aul doa ILUA. Estudou também em

e Oxibrd, tornando-se
Wroresaor ríri;c,s faeuldades e, de 1935

1	 • ••

ate: 1942, foi editor da revista The Sou-
, therivr	 poss;velmente a mais

influente revista de literatura de sua
éporz:, para a qual "colaboravam T.S.
,Eliot e Aldous flualey, entre outioS.
conswror de poesia da Biblioteca do
Conto esso, escreveu seu primeiro ro-
mance, Night Rider em 1939. Apega-

' do às coisas do sul no início de sua car-
reira, por influência dos avos, que ha-
viam participado da guerra de Secessão,
Warren evoluiu a ponto de dizer e ri sCU

-infit:enie livro 77o- furter Coullict
South que o problema não era "apren-
der a viver com c.: negro, mas aprender
a vive: cotrosc o". Outros rowanceS:

Can: ;	 ;$19r1d Errough
dux2 nina (P 1 50), Ilcord	 ,-;ngels (1956)
C l'ae Cnra.- (1959). Suas poesias foram

,

	

	 reainidas era v:lrioa volumes, entre 05
qtias kProther Dragons (1953), /1 Vi-

4,-;;:w atuí St:tacteei Pacta.	1921-1985
fon G gii9), Rumor Vertfied (1981) e

(185). Publicou também um livro de
contos e S-lerted .F,seevs (1958). (Ima eo-
kiàneR do arras críticas. Seu livro :UI the
King:s Me: foi adaptadó para o cine-
ma. reeMerodo o Oscar dc melhor fil-
me, em 19-19.

ds Fe%-	 /(l'iltztítios

fon'ap•a ft) Riehard Avedon im,pirou o (-a-
me Funny face, estrelado por Audre..y
Ilepburn e Fred Astaire.

WILDE;  C.:ornei (C.,:ORN:...1,tt IS Ltal!S
'ÇV11 rw.). AW-r. e curc-1=e etnelna nor-
te -americano (Nova Vork NY, 13-X-1915

• Los .aneles (;:,4. 4 16-X-/989). Des-
cendente,. de imigrantes, Wilde queria
sei reé li;C O e chegou a entrar para a
Univeraidade de Coltintbia, roas acabou
upcando peio ceittro. A partir de 1936
começou a iam ponta5 Cot espetácu‘o
da Broadway até ganhar mo itapel me-
lhor em Romeu efulida, de Sliakespea- •
rc, na pt odução de Laurenee Olivier.
Ene 19-10 estreou no cinema, fazendo
pC(Il4(:1)0S palAS. MaiS tarde ganhou o
papel principal de 4 :rhousand and
()tu. Nights (Aladim e a princesa de

• •.	 • ,•	 • 7 .. •••'
•

Co: rtr . 1 1;'Ade. (Kc_otorte)

Dagdaci), atuando ein seguida em fil-
mes •t• a-.eatura.

• Nas décadas de 40 e 50, estrelem fil-
me:: como A Som to Rementber (1944;
À noite sonhamos), de Charles Vido:,
no qual vis cu o papel de Chopin, e O
Maior espatife:do da terra, de Cecil 13.
de Mine. ganhador do Oscar de melhor
filme, em 1952. Fez também Forever
Amber (Entre o amor e o pecado), de
Otto Preminger, O Império do cume,
de Joseph 1 orsvis, e Sangue ardente, de
Nicholas Ray. Criticado como ator de
pouco talento, como diretor conseguiu
fazer bons filmes, embor a sem muitos
recursos financeiros. Entre suas princi-
pais obras eatão lhe Nahed Prey (19(15;
A Prova do leão), No Ma& of Grass
(1971; 4 nuns cruel batalha).

YAKOVLEV, Aleksandr Sergeievitch.
Militar e projetista aCIOnálniC0 SOVI(Cd"
CO (MOSC.O11 , I" -1V-1906 - id., 22-V11-
1989), famoso por sua série de aviões
Yak. na inalo: : caças, empregados pe-
la URSS na 11 Guerra Mundial. Ao la-
do de Oleg Autonov, Alexei Tupolev e
Sete.-1 11yushin, formou o quarteto que
por decênios dominou a engenharia ae-
ronáutica soviética. Formado em 1931
pela academia de Engonharia da For-
ça Aérea, pouco anua da 11 Guerra
Mundial ptojetou o caça Yak-1, que,
juntamente cone outros da série, até o
número 9, formou a espinha dorsal da
aviação soviética no conflito. A seu pti-
meho caçi, a jato, o Yak-15, projetado
em P145. seguiram-se o Yak-17 e o
Yak-23. Seu belic4ptero bimotor, o 'va-
gão voador' Yak• 24, estabeleceu vá, ios
recordes mundiais. Membro do Par tido
Cornuoista desde 1938, Yakovlev foi, de
1940 a 1956, •vit e-ministro da indústria
aeronáutica e, a partir de 1956, pro;e-
tista-chele do Ministério, 'Entrou-se
membro da Academia de Ciências da
URSS em 19711,

Fost-e-•

Eike_
•

• "- '1	 20-1X-1902
.0;•1	 unia cl s

„

ars.~."" • ista de ci-
• -11~1~ro (Luzzara, Reggio Emilia,

20-1X-1902 - Roma, 13-X-1 9 89), foi
uma s liguras mais impor (antes do
neo-realismo italiano do pds-gtrerra,
realizando, com Vittorio dc Sica, alguns
dos filmes mais significativos dessa épo-
ca, entre os quais Vítimas da torme'lla
(1946) e 1.adrães de bicicletas (19.18),
prerniad.• com O Oscar de melhor fil-
me estrangeiro. A dupla fez também 'P-
reza Sex(a -ferra, Milagre erit Milão
(1950), Umberto 1)(1952), O fardou dos
/inv.-Confira (1971), O Juízo final e
Amargo despertar (1973). Zavattini, que
ao longo de sua carreira escreveu quase
cern roteiros, criou também comédias
como Matrimónio à Italiana (1964), Um
11114;;do novo (19(36), lia 11105 chamd-lo
André (1971), e trabalhou com cineas-
tas como Ale-sandro Blasetti (O Cora-
ção manda), Luchino Visconti (Belíssi-
ma), Giuseppe de Sanctis (Roma, 11 ho-
ras), e Alberto Lattuada (O Capote),
entre outros. Apaixonado pelo cinema
desde erieroca, Zavattini foi jornalista
até 1935, (Lua, :elo escreveu o roteiro de
Daria um milhão que foi filmado por
Mario Camerini c, três anos mais tar-
de, refilmado por Walter Laitg, para a
Fox. Os roteiros bem humorados e de
forte conotação social de Zavattini, as-
sim como o neo-realismo enquanto mo-
viam-rito, influenciaram o cinema de to-
do o mundo, especialmente o do Ter-
ceiro Munido.

ZITA JIOURBON-PAR MA. lin-
peran iz da Áustria e rainha da 1 lungria
(perto de Viateggio, It., 9-V-1892 - ?A-
reis. Suíça, 14-111-1989), consorte de
Carlos 1, último monco ca do império
Aos(' o-1 Itingaro. Filha da princesa An-
trairia de Portugal e do duque Roberto
de Parola. Zita casou-se em 1911 com
o arquiduque Carlos, que em 1916 foi
coroado imperador da Áustria e rei da
I lungria. Várias vezes Carlos tentou pôr
fim à 1 Guerra Mundial sem perder o
trono, e em 1917 Zita pediu ao irmão,
o príncipe Sigo, que propusesse uma
paz cru sepatado para a Áustria-
litmgria, mas as negociações secretas
fracassaram. O imperador abdicou em
11-X1-1918, mas em 1921 ele c a impe-
ratriz organizaram duas tentativas ma-
logradas de restaurar a monarquia fedi:-
ga ra. Após a morte dc Carlos em 1922,
exilado na ilha da Madeira, Zita
radicou-se na Suíça. Embora continuas-
se a reivindicar a coroa húngara para
seu filho Otto vun Ilabsburgo, em 1982,
pôde finalmente fazer uma breve visita
à Áustria, por intercessão do rei Juan
Cal los 1 da Espanha. 'Ibda a pompa do
império foi revivida em seu funeral em
Viena. a I" de abril, transmitido duran-
te mais de quatro horas pela TV.

392



Papel para informação, rubricado como fol.

de 19..9.5 	 04 	 12 	 ,  95 	 (a)

Feabi
Par!árilf.,1‘1,8Y

A, 4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo o°	 13.35 	

Ao Senhor dssessor Chefe,

Sobra o assunto, nada consta:

Em 04- 2-95

A COM, de Co:Int o Justbia

/	 r)-/

LUIZ KREIA2

Asa. Teca, lá),

ktrA R VA L II O

bafe - A. T. M.

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



(a)

Recebido na Comissã o de

co. # tu , ão e JUStiçtt
ElrOk9--F-22glijg

Ai Aiáre Verea

ra felstar.

0
..),	 Sala da Comissão de Consliluição e Justiz,a

d&	 _.,a 	 de 19.:.r‘ 

SEGUE 	

? osob folha 	  n

juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

En,  Jsk,	 9s



cds/p11335i

D4RCIO ARRUDA
Presidente

DEFIRO

02)-

nsiaen

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de So
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
ptIblica, mencionada no projeto de lei nfi 1335/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

IR - t. bem pjiblico?

22 - x!.. oficial e possui numero de CADLOG?

3fi - A denominaço proposta (RUA CORMELIUS
WILDE) constitui homonímia?

4R - A descriço e a localizaç"ão da via no
projeto esto corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç'ão?

5R - A classificaço quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiçes do
Decreto nfi 27568/86?

Esclareço que tais informaç;es s'áo
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfi 1335/95.

Sala da Comiss"ão de Justiça,. ,Sã )c),19Ç



evedilvoNto.5„,.„
rubritado„5„tob

Em

•1

;

LEG g - Senhora Chefe

PQ echeitaçãc, do Sr, i-esí ente,'

paia providênc.las.

c21-1 14 95,---n

1CAETANO DEL Cl PPO
Chefe Gab. Picsid ncla

Fieg. 22.272

RECEBIDO EM LEG. 3
/	 1 (5

Sra. Beth, • 	•'	 •	 -_

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçSes.

à:z& /	 4a.	 /

ANGELA BONDIN ANDR14.01,41

Chefe de Seçào Técnica ILL

Sra. Chefe,

de V.Sa.

MARIA ELIZABETH
MiblontoJecni

Providenciado,

029/

conforme solicitação

/
DE CAMARGO
Nroço 1V

I a

'W4
t~~44

folha,,5„ko.,„0„1„0,8/.e53

i9 /o 1 I 96

ni4a,M . é àá à à à á. . . .4.1à11 11):1:::.1 1



L COLASUONNO
Presidente

São Paulo, c)2(1 de dg42~1N-2Le- de 199.

•

18 - OF-LEG3
ormo M.1083/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência có p ia do
Projeto de Lei n2 1335/95 de autoria do Vereador Mario Moda

què-denomina de Cornelius Wilde, a rua "K" - localizada no
setor-197 - Quadra 006 - Conjunto Habitacional 4gua Branca -
AR/LÁ", solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comfs"são possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a
Voss'a-Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

AneWo-: - Cópias xerográficas do P.L. n2 1335/95 de fls. 01
—"e do despacho da Comissão de Constituição e Justiça

'de fls. 06.

A Stui Excelência o Senhor
Engénhriro Paulo Salim Haluf
DigáíSsimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms--



Folha n.o	 64;77,)P

CÂMARA MUNICIP (.) func:onatio____

São Paulo,  29 	de 	 dezembro 	de 19 95
MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 1083/95, de

29/12/95 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes ao

Projeto de Lei n 2 1335/95 ,,de autoria do Ver..Wario Noda.

Anexo: copia xerográfica do PL n e 1335/95 de fls. 01 e da
Cespacho da Comissão de Constituição e Justiça de
fls. 06.

RECEBI DP
.

CÔO. 0553
!IF,GINA Le"'"

OicI dc.



Papel para informação, rubricado como folha n? 	 C99

do processo e°	 3 3 s' 	 de 19. 9	 ./.2 	 (a) •	 'Allà-11t:

.•	 —

À V'

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

/3t Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,  02/..93..../

ANGELA BORDIN ANDREON1
Chefe de Seção Técnica 111



Recebido na Comisslo de
16 e J stiça

Em	 .1V2] à 11-4

•

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em 	
1

(a) 	



GABINETE DO PREFEITO

• .9.Olício	 n•o 030 /96 •

gel•

•

gigYata	 ,A2liè0/7	 MeeZ

São Paulo, 01 de fevereiro	 de 1996

15 - DOCREC
15-0036/1996

Senhor Presidente

r.

. •n

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação•

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

AULO MALUF

•

1111/	 Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM
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LUIZ AREIAS DE CARVALHO
"Assessor Técnico Leg. Chefe.

A. T. M.

RECEBIDO EM LEGrffi

4i$42
. :coa.	 .
o?, 0J-2L.

Douta Comissão de

Constituição e JJstiça

E m , 0,„).  / 	

ANGELA BORDIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica III



CÓPIAS DAS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N9 1335/95, REFERENTES AO OFICIO N9 18/Leg.3/1083/95, RE

METIDAS À CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 /96



Folh. n.o
do _proc.

de
n.o

roi— eAcrescentamos ainda que o nome proposto

náo constitui homonímia.

•

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SZO PAULO

Folha de Informação n° 03

do Memorando ATL n° 4022/95 - P.L.1335/95 em 15/12/95 (a)

CASE G
Sr. Diretor

mE atenção ao solicitado i n	 mforamos que

não consta em nossos cadastros planta do Conjunto 4gua

•-anca, cuja situação técnica e jurídica é impossível

determinar.

Em nossos cadastros não consta sequer

informação a respeito de aprovação do empreendimento, o que

é imprescindível para esclarecer se o sistema viário será

público ou via interna de caráter comdominial, motivo pelo

qual a maior parte dos quesitos fica prejudicada.

• •

G ck
-

S.P. 15/12/95

LUIZ Amrawro DE ALMEIOAr-
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4

RM/mcfa



PREFEITURA DO MUNICíPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n" OS

do Processo n° 59-000.086-96*03	 em 22/01/96 (a)

CASE G
Sr. Diretor

ler	 FerAtiTicamos as informa4es constantes no

memorando ATL n° 4022/95, referente ao PL 1335/95, cuja

• cópia se encontra sob fls.07 do presente processo

S.P., 22/01/96

ALFRED

/
I,POSW NANCVS0

Diretor . i.V. Téc. de Ofic. e
De

7
 . de Logradouros

CASE-4

•
RN/mcfa

CASE G.

* 23J 1998 *

1 14 2 C	 i

•

•



do Proces ,so n2. 59-000.086-U*03 E3/01/96 (a)CM

PaNiambA

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SÃO PAULO

URU UE‘YOSHIKAWA
o	 . Técnico Adm.Folha de informação	 — WWW

INTERESSADO : SOM/ATL.	 L;;;;;;;

ASSUNTO	 : rrojeto de Lei n2. 1.235/95

INFORNACNO : 279/CA4E-0/96.

SEHAD-CWATAJ
Che .ria de Assessoria,

Com as informaçUs prestadas por CASE-4 as fls.

retro, propomos o encaminhamento do presente à SGN/ATL.

'2a/CV/96.

~OTELMAKOTO TAKITANI
Diretor de Oept2. Técnico Subst2

CASE-G/SEHAB



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL

‘)A.AFI.../np v . .

Folha de informaçâ'o n2 - )(:)-

do Processo n2 59-000.086-96*03 em
Administrativ0

- G

INTERESSADO: ASSESSORIA TCNICO-LEGISLATIVA - SGH/ATL

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n2 1.335/95.

SGM/ATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Chefia desta ATAJ,

fazemos voltar o p resente com as com p etentes informaç6es de

CASE.

t!% . F. LEITE

SEIAD - ATAJ
s.ssor Técnico

/96

'

•

"	 n



CÂMAR.A IVIUNICIP15,L DEI (..:;,W PAUL C:
1
1	 EGUF.M. juntadas nesta dota 2---"—.;;;11:::/4.„.,;—'''L.--

folhos de /16 / 116[0.1,1069 Cl)



VE E OR MÁRIO NODA
Vic B
1 2 Suplente da Mesa

Sala das SessOes,

1 4 FEY	 * 1
13 - RDS

REQUERIMENTO 13-0084/1996

PRE8IDEt4TE	.1

REQUEIRO à Douta Mesa, nos termos regimentais,

que o Projeto de Lei n 2 1335/95, de minha autoria,	 . seja .

retirado e arquivado.
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Recebido na Comissão de
constituição e Justiça
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